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RESUMO
	� Introdução: A utilização de técnicas com microagulhas vem adquirindo importância 

crescente na correção de cicatrizes. 
	� Objetivo: Estudo retrospectivo, descritivo e unicêntrico, avaliando os resultados da in-

dução percutânea de colágeno com agulhas em cicatrizes desenvolvidas após acidentes 
automobilísticos. 

	� Métodos: Foram considerados registros em prontuários e fotografias padronizadas feitas 
antes e três meses depois de sessão única de microagulhamento, de nove pacientes com 
diagnóstico de cicatrizes pós-traumáticas tratados pelo mesmo protocolo. As avaliações 
clínica e fotográfica do tratamento, de acordo com escala de categorias − muito bom, 
bom, razoável, ruim −, foram realizadas pelo investigador três meses após o procedimento, 
quando também foram aplicados questionários de satisfação aos pacientes. 

	� Resultados: Na avaliação clínica e por meio de fotografias, o autor considerou cinco 
pacientes com resultados muito bons e quatro com resultados bons. 100% dos pacientes 
relataram satisfação com os resultados. 

	� Conclusões: Observam-se bons resultados cosmético e funcional em cicatrizes após 
trauma acidental com a utilização da indução percutânea de colágeno com agulha. Não se 
observaram efeitos adversos, o que nos permite sugerir que o procedimento apresentou 
bom perfil de segurança.

	� Palavras-chave: terapêutica; acidente; cicatrizes

ABSTRACT
	� Introduction: The use of microneedling techniques has become increasingly important in the correc-

tion of scars.
	� Objective: To evaluate the results of percutaneous induction of collagen with needles in scars develo-

ped after automobile accidents.
	� Methods: A retrospective, descriptive and monocentric study analyzed medical records containing 

standardized photographs taken at baseline and 3 months after a single microneedling session, in 
9 patients diagnosed with post-traumatic scars who were treated using the same protocol. Clinical 
and photographic evaluations of the treatment were performed by the investigator 3 months after the 
procedure according to a category scale (very good, good, reasonable, poor). Patient satisfaction ques-
tionnaires were also applied at this experimental timepoint.

	� Results: The clinical and photographic evaluation classified 5 patients as very good and 4 as good 
regarding the results achieved. All patients reported satisfaction with the outcomes.

	� Conclusions: The use of needle-induced percutaneous collagen yielded good esthetical and functio-
nal results in scars developed following accidental trauma. Adverse effects were not observed, which 
suggests that the described procedure has a good safety profile.

	� Keywords: therapeutics; accidents; cicatrix
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INTRODUÇÃO
Observamos frequência cada vez maior de acidentes 

automobilísticos que resultam em cicatrizes inestéticas, muitas 
vezes com comprometimento funcional, levando a forte impac-
to na qualidade de vida das vítimas.1 Essas cicatrizes em geral 
apresentam polimorfismo lesional que costumam exigir asso-
ciação de técnicas para a obtenção de ganho terapêutico. Al-
terações de coloração, textura, elasticidade e uniformidade da 
superfície cutânea, secundárias à injúria inflamatória, ocorrem 
na epiderme, derme e hipoderme, em bloco ou isoladamente na 
face. Algumas técnicas e tecnologias vêm sendo utilizadas para 
a correção de sequelas pós-traumáticas com resultados variáveis 
e, em alguns casos, insatisfatórios.2 A utilização de agulhas para 
correção de cicatrizes, inicialmente proposta por Orentreich e 
Orentreich3 como incisão subcutânea, vem sendo amplamente 
utilizada na dermatologia. Esse tratamento visa à liberação de 
cordões fibróticos e substituição do colágeno cicatricial por um 
novo colágeno, também proposto, por suas variantes, como tu-
nelização dérmica (TD®),4 cujo princípio é o mesmo da indução 
percutânea de colágeno com agulhas (IPCA®). Na (IPCA®).  uti-
liza-se um cilindro de polietileno encravado em média por 190 
agulhas de aço inoxidável, estéreis, que perfuram a epiderme e se 
projetam na derme, sem desepitelizar a área tratada, provocando, 
com agulhas de 2,5mm injúria profunda, segundo classificação 
de Lima e colaboradores.5 No presente artigo, o autor propõe a 
utilização da (IPCA®).  seguindo um protocolo-padrão de trata-
mento em um grupo de pacientes com cicatrizes decorrentes de 
acidentes automobilísticos.  

MÉTODOS
Neste estudo, realizado de acordo com os princípios éti-

cos da Declaração de Helsinki, revista em 2013, foram avalia-
dos retrospectivamente, de janeiro de 2014 a janeiro de 2017, 
os prontuários de duas mulheres e sete homens atendidos no 
Ambulatório de Cirurgia Dermatológica e Cosmiatria da Santa 
Casa de Misericórdia do Recife e que apresentavam cicatrizes na 
face e nos membros superiores resultantes de acidentes automo-
bilísticos, todos tratados com a IPCA®.

O tratamento foi realizado em sala de procedimentos cri-
teriosamente preparada para intervenções cirúrgicas. Após a antis-
sepsia com clorexidina 2% e anestesia com solução de lidocaína 2% 
sem vasoconstritor na proporção de 1:2 de soro fisiológico 0,9% + 
10% do volume total de bicarbonato de sódio 8,4% (para neutrali-
zar o Ph baixo da lidocaína, oferecendo mais conforto ao paciente) 
injetada na pele com cânula flexível 22G, iniciou-se a intervenção. 
Em seguida um cilindro com microagulhas com comprimento 
de 2,5mm (Dr. Roller® Mooham Enterprise Co. Gyeonggi-do,  
Coreia do Sul) foi utilizado na execução de movimentos da di-
reita para a esquerda, de cima para baixo e posteriormente em 
direção diagonal , produzindo faixas lineares com múltiplas mi-
cropunturas que se intercruzaram até a obtenção de um padrão 
uniforme de púrpura por injúria profunda.5 (Figura 1) Todos os 
pacientes foram submetidos a uma sessão de microagulhamento 
segundo a metodologia acima descrita, executada pelo mesmo 
médico. A idade dos pacientes variou de 23 a 41 anos. O foto-

tipo variou de II a IV, segundo classificação de Fitzpatrick. As 
avaliações clínica e fotográfica do tratamento, de acordo com 
escala categorizada em muito bom, bom, razoável e ruim, fo-
ram realizadas pelo investigador três meses após o procedimento, 
quando também foram aplicados questionários de satisfação aos 
pacientes. Logo após o procedimento, os pacientes receberam 
curativo com gaze e esparadrapo microporado, sem a utiliza-
ção de qualquer medicação tópica posterior à intervenção. No 
dia seguinte os pacientes foram orientados a remover o curativo 
sob água corrente no chuveiro e iniciar o uso de regenerador 
cutâneo até o sétimo dia, quando iniciaram o uso de filtro solar 
industrializado com FPS 60. 

RESULTADOS
Na avaliação clínica e por meio de fotografias, o autor 

considerou 55% (cinco pacientes) com resultados muito bons e 
45% (quatro pacientes) com resultados bons; 100% dos pacien-
tes relataram satisfação com os resultados. A dor durante o tra-
tamento foi considerada tolerável. No pós-operatório nenhum 
dos nove pacientes referiu desconforto ou necessidade de usar 
analgésicos. O retorno às atividades laborativas ocorreu entre o 
sétimo e o décimo dia após o procedimento, com a redução 
significativa de edema e hematoma. Não se observaram nesse 
grupo complicações tais como infecção e cicatrizes hipertrófi-
cas. Dois pacientes apresentaram leve hiperpigmentação pós-in-

Figura 1: Membro superior de paciente imediatamente após a intervenção, 
injúria profunda 
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flamatória transitória, com regressão total em período de 20 a 
30 dias, secundária à introdução noturna de clareador. Sete dos 
nove pacientes que se queixavam de algum comprometimento 
funcional resultante da retração cicatricial informaram melhora 
substancial após o tratamento. Um desses pacientes relatou, aliás, 
redução do lacrimejamento e o abandono de colírios para lu-
brificação ocular que utilizava rotineiramente após o acidente 
(Figura 2). Dos pacientes avaliados, sete já completaram 24 meses 
de seguimento após o procedimento, mantendo os resultados 
satisfatórios.

DISCUSSÃO
Apesar das muitas opções disponíveis atualmente na cor-

reção de cicatrizes, seu tratamento continua sendo um grande 
desafio.6 Propõe-se com essa nova abordagem a melhoria cos-
mética e o ganho funcional em áreas muitas vezes de difícil in-
tervenção, como é a região periorbital. No grupo avaliado os 
resultados foram satisfatórios e compatíveis com a expectativa 
do autor e dos pacientes, o que permite sugerir a inclusão da 
metodologia proposta no arsenal terapêutico de cicatrizes po-
limórficas após acidentes automobilísticos. A dor e o desconfor-
to no intra e no pós-operatório relatados pelos pacientes foram 
compatíveis com o esperado para esse tipo de procedimento. A 
ausência de complicações no pós-operatório estimula o autor 
a tratar outros pacientes. Sugere-se a avaliação da técnica em 
outros grupos para confirmar os resultados e as conclusões aqui 
apresentadas.

CONCLUSÃO
Observam-se bons resultados cosmético e funcional em 

cicatrizes após trauma acidental com a utilização da (IPCA®). 
Não se observaram efeitos adversos, o que nos permite sugerir 
que o procedimento apresentou bom perfil de segurança.  l
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Figura 2: Paciente antes e 90 dias 
após o tratamento
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